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EXPEDIENTE

O Brasil é hoje o epicentro mundial da Covid-191, com a 
maior média móvel de novos casos. Enquanto caminhamos 
para atingir a marca tétrica de 3 mil mortes por dia e um 
total de mortes acumuladas de 300 mil ainda esse mês, 
o quadro fica ainda mais alarmante com o esgotamento 
dos recursos de saúde na grande maioria de estados, com 
insuficiente número de leitos de UTI, respiradores e pro-
fissionais de saúde. Essa situação tem levado a mortes de 
pacientes na espera pelo atendimento, contribuindo para 
uma maior letalidade da doença. 

A situação econômica e social é desoladora. O PIB en-
colheu 4,1% em 2020 e provavelmente observaremos uma 
contração no nível de atividade no primeiro trimestre deste 
ano. A taxa de desemprego, por volta de 14%, é a mais ele-
vada da série histórica, e subestima o aumento do desem-
prego, pois a pandemia fez com que muitos trabalhadores 
deixassem de procurar emprego, levando a uma queda da 
força de trabalho entre fevereiro e dezembro de 5,5 mi-
lhões de pessoas. 

A contração da economia afetou desproporcionalmente 
trabalhadores mais pobres e vulneráveis, com uma queda 
de 10,5% no número de trabalhadores informais emprega-
dos, aproximadamente duas vezes a queda proporcional 
no número de trabalhadores formais empregados. Esta re-
cessão, assim como suas consequências sociais nefastas, 
foi causada pela pandemia e não será superada enquanto 
a pandemia não for controlada por uma atuação compe-
tente do governo federal. Este subutiliza ou utiliza mal os 
recursos de que dispõe, inclusive por ignorar ou negligen-
ciar a evidência científica no desenho das ações para lidar 
com a pandemia. 

Sabemos que a saída definitiva da crise requer a vacina-
ção em massa da população. Infelizmente, estamos atra-
sados. Em torno de 5% da população recebeu ao menos 
uma dose de vacina, o que nos coloca na 45ª posição no 
ranking mundial de doses aplicadas por habitante. O ritmo 
de vacinação no país é insuficiente para vacinar os grupos 
prioritários do Plano Nacional de Imunização (PNI) no 1º 
semestre de 2021, o que amplia o horizonte de vacinação 
para toda a população para meados de 2022. 

As consequências são inomináveis.
No momento, o Brasil passa por escassez de doses de 

vacina, com recorrentes atrasos no calendário de entregas 
e revisões para baixo na previsão de disponibilidade de 
doses a cada mês.

Na semana iniciada em 8 de março foram aplicadas, em 
média, apenas 177 mil doses por dia7. No ritmo atual, le-
varíamos mais de 3 anos para vacinar toda a população. 
O surgimento de novas cepas no país (em especial a P.1) 
comprovadamente mais transmissíveis e potencialmente 
mais agressivas, torna a vacinação ainda mais urgente. A 
disseminação em larga escala do vírus, além de magnifi-
car o número de doentes e mortos, aumenta a probabilida-
de de surgirem novas variantes com potencial de diminuir 
a eficácia das vacinas atuais.

Vacinas são relativamente baratas face ao custo que a pan-
demia impõe à sociedade. Os recursos federais para compra 
de vacinas somam R$ 22 bilhões, uma pequena fração dos R$ 
327 bilhões desembolsados nos programas de auxílio emer-
gencial e manutenção do emprego no ano de 2020. 

Vacinas têm um benefício privado e social elevado, e um 
custo total comparativamente baixo. Poderíamos estar em 
melhor situação, o Brasil tem infraestrutura para isso. Em 
1992, conseguimos vacinar 48 milhões de crianças con-
tra o sarampo em apenas um mês. Na campanha contra 
a Covid-19, se estivéssemos vacinando tão rápido quanto 
a Turquia, teríamos alcançado uma proporção da popula-
ção duas vezes maior, e se tanto quanto o Chile, dez vezes 
maior. A falta de vacinas é o principal gargalo. Impressiona 

a negligência com as aquisições, dado que, desde o início 
da pandemia, foram desembolsados R$ 528,3 bilhões em 
medidas de combate à pandemia, incluindo os custos adi-
cionais de saúde e gastos para mitigação da deteriorada 
situação econômica. A redução do nível da atividade nos 
custou uma perda de arrecadação tributária apenas no âm-
bito federal de 6,9%, aproximadamente R$ 58 bilhões11, e 
o atraso na vacinação irá custar em termos de produto ou 
renda não gerada nada menos do que estimados R$ 131,4 
bilhões em 2021, supondo uma recuperação retardatária 
em 2 trimestres. Nesta perspectiva, a relação benefício 
custo da vacina é da ordem de seis vezes para cada real 
gasto na sua aquisição e aplicação. A insuficiente oferta de 
vacinas no país não se deve ao seu elevado custo, nem à 
falta de recursos orçamentários, mas à falta de prioridade 
atribuída à vacinação.

O quadro atual ainda poderá deteriorar-se muito se não 
houver esforços efetivos de coordenação nacional no apoio 
a governadores e prefeitos para limitação de mobilidade. 
Enquanto se busca encurtar os tempos e aumentar o nú-
mero de doses de vacina disponíveis, é urgente o reforço de 
medidas de distanciamento social. Da mesma forma é es-
sencial a introdução de incentivos e políticas públicas para 
uso de máscaras mais eficientes, em linha com os esforços 
observados na União Europeia e nos Estados Unidos. 

A controvérsia em torno dos impactos econômicos do 
distanciamento social reflete o falso dilema entre salvar 
vidas e garantir o sustento da população vulnerável. Na 
realidade, dados preliminares de óbitos e desempenho 
econômico sugerem que os países com pior desempenho 
econômico tiveram mais óbitos de Covid-1913. A experiên-
cia mostrou que mesmo países que optaram inicialmente 
por evitar o lockdown terminaram por adotá-lo, em for-
mas variadas, diante do agravamento da pandemia – é o 
caso do Reino Unido, por exemplo. Estudos mostraram que 
diante da aceleração de novos casos, a população respon-
de ficando mais avessa ao risco sanitário, aumentando o 
isolamento voluntário e levando à queda no consumo das 
famílias14 mesmo antes ou sem que medidas restritivas 
formais sejam adotadas. A recuperação econômica, por sua 
vez, é lenta e depende da retomada de confiança e maior 
previsibilidade da situação de saúde no país.

Logo, não é razoável esperar a recuperação da atividade 
econômica em uma epidemia descontrolada.

O efeito devastador da pandemia sobre a economia tor-
nou evidente a precariedade do nosso sistema de proteção 
social. Em particular, os trabalhadores informais, que cons-
tituem mais de 40% da força de trabalho, não têm prote-
ção contra o desemprego. No ano passado, o auxílio emer-
gencial foi fundamental para assistir esses trabalhadores 
mais vulneráveis que perderam seus empregos, e levou a 
uma redução da pobreza, evidenciando a necessidade de 
melhoria do nosso sistema de proteção social. Enquanto a 
pandemia perdurar, medidas que apoiem os mais vulnerá-
veis, como o auxílio emergencial, se fazem necessárias. Em 
paralelo, não devemos adiar mais o encaminhamento de 
uma reforma no sistema de proteção social, visando apri-
morar a atual rede de assistência social e prover seguro 
aos informais. Uma proposta nesses moldes é o programa 
de Responsabilidade Social, patrocinado pelo Centro de De-
bate de Políticas Públicas, encaminhado para o Congresso 
no final do ano passado.

Outras medidas de apoio às pequenas e médias empresas 
também se fazem necessárias. A experiência internacional 
com programas de aval público para financiamento privado 
voltado para pequenos empreendedores durante um choque 
negativo foi bem-sucedida na manutenção de emprego, ge-
rando um benefício líquido positivo à sociedade. O aumento 
em 34,7% doendividamento dos pequenos negócios durante 
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a pandemia amplifica essa necessidade. A retomada de li-
nhas avalizadas pelo Fundo Garantidor para Investimentos e 
Fundo de Garantia de Operações é uma medida importante de 
transição entre a segunda onda e o pós-crise.

Estamos no limiar de uma fase explosiva da pandemia e 
é fundamental que a partir de agora as políticas públicas 
sejam alicerçadas em dados, informações confiáveis e evi-
dência científica. Não há mais tempo para perder em deba-
tes estéreis e notícias falsas. Precisamos nos guiar pelas 
experiências bem-sucedidas, por ações de baixo custo e 
alto impacto, por iniciativas que possam reverter de fato a 
situação sem precedentes que o país vive. 

Medidas indispensáveis de combate à pandemia: a va-
cinação em massa é condição sine qua non para a recu-
peração econômica e redução dos óbitos. Acelerar o ritmo 
da vacinação. O maior gargalo para aumentar o ritmo da 
vacinação é a escassez de vacinas disponíveis. Deve-se, 
portanto, aumentar a oferta de vacinas de forma urgente. 
A estratégia de depender da capacidade de produção local 
limitou a disponibilidade de doses ante a alternativa de pré-
-contratar doses prontas, como fez o Chile e outros países. 
Perdeu-se um tempo precioso e a assinatura de novos con-
tratos agora não garante oferta de vacinas em prazo curto. É 
imperativo negociar com todos os laboratórios que dispõem 
de vacinas já aprovadas por agências de vigilância inter-
nacionais relevantes e buscar antecipação de entrega do 
maior número possível de doses. Tendo em vista a escassez 
de oferta no mercado internacional, é fundamental usar a 
política externa – desidratada de ideologia ou alinhamentos 
automáticos – para apoiar a obtenção de vacinas, seja nos 
grandes países produtores seja nos países que têm ou terão 
excedentes em breve. 

A vacinação é uma corrida contra o surgimento de novas 
variantes que podem escapar da imunidade de infecções 
passadas e de vacinas antigas. As novas variantes surgidas 
no Brasil tornam o controle da pandemia mais desafiador, 
dada a maior transmissibilidade. 

Com o descontrole da pandemia é questão de tempo até 
emergirem novas variantes. Brasil precisa ampliar suas ca-
pacidades de sequenciamento genômico em tempo real, de 
compartilhar dados com a comunidade internacional e de 
testar a eficácia das vacinas contra outras variantes com 
máxima agilidade. Falhas e atrasos nesse processo podem 
colocar em risco toda a população brasileira, e também de 
outros países. 

Incentivar o uso de máscaras tanto com distribuição gra-
tuita quanto com orientação educativa. Economistas esti-
maram que se os Estados Unidos tivessem adotado regras 
de uso de máscaras no início da pandemia poderiam ter re-
duzido de forma expressiva o número de óbitos.

Mesmo se um usuário de máscara for infectado pelo vírus, 
a máscara pode reduzir a gravidade dos sintomas, pois re-
duz a carga viral inicial que o usuário é exposto.22 Países da 
União Europeia e os Estados Unidos passaram a recomendar 
o uso de máscaras mais eficientes – máscaras cirúrgicas 
e padrão PFF2/N95 – como resposta às novas variantes. O 
Brasil poderia fazer o mesmo, distribuindo máscaras melho-
res à população de baixa renda, explicando a importância do 
seu uso na prevenção da transmissão da Covid.

Máscaras com filtragem adequada têm preços a partir 
de R$ 3 a unidade. A distribuição gratuita direcionada para 
pessoas sem condições de comprá-las, acompanhada de 
instrução correta de reuso, teria um baixo custo frente aos 
benefícios de contenção da Covid-19. Considerando o pú-
blico do auxílio emergencial, de 68 milhões de pessoas, por 
exemplo, e cinco reusos da máscara, tal como recomenda o 
Center for Disease Control do EUA, chegaríamos a um custo 
mensal de R$ 1 bilhão. Isto é, 2% do gasto estimado mensal 
com o auxílio emergencial. Embora leis de uso de máscara 
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Krakauer, Sergio landau, Sergio Margulis, Sergio Rezende, Silvia Barbará, Silvia Franco, Silvia Matos, Solange David, Solange Srour, Sônia Maria Alves da Silva, Stephanie Kestelman, Synthia Santana, Tamir Fattori, Tauries Sakai 
Nakazawa, Thais Prandini, Thiago Moreira Rodrigues, Thomas Conti, Thomas Hoegg Adamski, Thomas Kang, Tiago Cavalcanti, Tiago Grassano Lattari, Tomás Branski Reydon, Tomás Neves Henrique Silva, Tomás Urani, Tuanne Fer-
reira Dias, Vagner Ardeo, Verônica Lazarini Cardoso, Victor Alexandre de Paula Lopes, Victor Genofre Vallada, Vilma da Conceição Pinto, Vinicius Carrasco, Vinícius de Oliveira Botelho, Vinicius Nascimento de Azevedo, Vinícius Peçanha, 
Vitor Monteiro, Vitor Natã Gil, Vitor Pereira, Vitor Pestana Ostrensky, Walter Novaes, Wilfredo Leiva Maldonado.

ajudem, informar corretamente a população e as lideranças 
darem o exemplo também é importante, e tem impacto na 
trajetória da epidemia. Inversamente, estudos mostram que 
mensagens contrárias às medidas de prevenção afetam a 
sua adoção pela população, levando ao aumento do contágio.

Implementar medidas de distanciamento social no âm-
bito local com coordenação nacional. O termo “distancia-
mento social” abriga uma série de medidas distintas, que 
incluem a proibição de aglomeração em locais públicos, 
o estímulo ao trabalho a distância, o fechamento de esta-
belecimentos comerciais, esportivos, entre outros, e – no 
limite – escolas e creches. Cada uma dessas medidas tem 
impactos sociais e setoriais distintos. A melhor combina-
ção é aquela que maximize os benefícios em termos de 
redução da transmissão do vírus e minimize seus efeitos 
econômicos, e depende das características da geografia e 
da economia de cada região ou cidade. Isso sugere que as 
decisões quanto a essas medidas devem ser de responsa-
bilidade das autoridades locais. 

Com o agravamento da pandemia e esgotamento dos 
recursos de saúde, muitos estados não tiveram alternativa 
senão adotar medidas mais drásticas, como fechamento de 
todas as atividades não-essenciais e o toque de recolher à 
noite. Os gestores estaduais e municipais têm enfrentado 
campanhas contrárias por parte do governo federal e dos 
seus apoiadores. Para maximizar a efetividade das medi-
das tomadas, é indispensável que elas

sejam apoiadas, em especial pelos órgãos federais. Em 
particular, é imprescindível uma coordenação em âmbito 
nacional que permita a adoção de medidas de caráter na-
cional, regional ou estadual, caso se avalie que é necessá-
rio cercear a mobilidade entre as cidades e/ou estados ou 
mesmo a entrada de estrangeiros no país. A necessidade 
de adotar um lockdown nacional ou regional deveria ser 
avaliado. É urgente que os diferentes níveis de governo 
estejam preparados para implementar um lockdown emer-
gencial, definindo critérios para a sua adoção em termos de 

escopo, abrangência das atividades cobertas, cronograma 
de implementação e duração. 

Ademais, é necessário levar em consideração que o 
acréscimo de adesão ao distanciamento social entre os 
mais vulneráveis depende crucialmente do auxílio emer-
gencial. Há sólida evidência de que programas de amparo 
socioeconômico durante a pandemia aumentaram o res-
peito às regras de isolamento social dos beneficiários. É, 
portanto, não só mais justo como mais eficiente focalizar 
a assistência nas populações de baixa renda, que são mais 
expostas nas suas atividades de trabalho e mais vulnerá-
veis financeiramente.

Dentre a combinação de medidas possíveis, a questão do 
funcionamento das escolas merece atenção especial. Há 
estudos mostrando que não há correlação entre aumento 
de casos de infecção e reabertura de escolas no mundo26. 
Há também informações sobre o nível relativamente reduzi-
do de contágio nas escolas de São Paulo após sua abertura.

As funções da escola, principalmente nos anos do ensino 
fundamental, vão além da transmissão do conhecimento, 
incluindo cuidados e acesso à alimentação de crianças, 
liberando os pais – principalmente as mães – para o tra-
balho. O fechamento de escolas no Brasil atingiu de forma 
mais dura as crianças mais pobres e suas mães. A evidên-
cia mostra que alunos de baixa renda, com menor acesso 
às ferramentas digitais, enfrentam maiores dificuldade de 
completar as atividades educativas, ampliando a desigual-
dade da formação de capital humano entre os estudantes. 
Portanto, as escolas devem ser as últimas a fechar e as pri-
meiras a reabrir em um esquema de distanciamento social. 
Há aqui um papel fundamental para o Ministério da Educa-
ção em cooperação com o Ministério da Saúde na definição 
e comunicação de procedimentos que contribuam para a 
minimização dos riscos de contágio nas escolas, além do 
uso de ferramentas comportamentais para retenção da 
evasão escolar, como o uso de mensagens de celular como 
estímulo para motivar os estudantes, conforme adotado em 

São Paulo e Goiás.
Criar mecanismo de coordenação do combate à pande-

mia em âmbito nacional – preferencialmente pelo Minis-
tério da Saúde e, na sua ausência, por consórcio de go-
vernadores – orientada por uma comissão de cientistas e 
especialistas, se tornou urgente. Diretrizes nacionais são 
ainda mais necessárias com a escassez de vacinas e logo 
a necessidade de definição de grupos prioritários; com as 
tentativas e erros no distanciamento social; a limitada com-
preensão por muitos dos pilares da prevenção, particular-
mente da importância do uso de máscara, e outras medidas 
no âmbito do relacionamento social. Na ausência de coor-
denação federal, é essencial a concertação entre os entes 
subnacionais, consórcio para a compra de vacinas e para a 
adoção de medidas de supressão.

O papel de liderança: Apesar do negacionismo de alguns 
poucos, praticamente todos os líderes da comunidade 
internacional tomaram a frente no combate ao Covid-19 
desde março de 2020, quando a OMS declarou o cará-
ter pandêmico da crise sanitária. Informando, notando a 
gravidade de uma crise sem precedentes em 100 anos, 
guiando a ação dos indivíduos e influenciado o compor-
tamento social.

Líderes políticos, com acesso à mídia e às redes, recur-
sos de Estado, e comandando atenção, fazem a diferença: 
para o bem e para o mal. O desdenho à ciência, o ape-
lo a tratamentos sem evidência de eficácia, o estímulo à 
aglomeração, e o flerte com o movimento antivacina, ca-
racterizou a liderança política maior no país. Essa postura 
reforça normas antissociais, dificulta a adesão da popula-
ção a comportamentos responsáveis, amplia o número de 
infectados e de óbitos, aumenta custos que o país incorre.

O país pode se sair melhor se perseguimos uma agenda 
responsável. O país tem pressa; o país quer seriedade com 
a coisa pública; o país está cansado de ideias fora do lugar, 
palavras inconsequentes, ações erradas ou tardias. O Brasil 
exige respeito.



04 Jornal O Comércio 
Terça-Feira, 30 de Março de 2021 | Ed. 6535 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

A Administração de União da 
Vitória em parceria com o Servi-
ço Social do Comércio (Sesc) / 
Serviço Nacional de Aprendiza-
gem Comercial (Senac) de União 
da Vitória e Centro Universitário 
Vale do Iguaçu (Uniguaçu), realiza 
desde o sábado, 27, uma testagem 
em massa em parte dos moradores 
da cidade. Ao todo, aproximada-
mente oito mil testes rápidos dever 

COVID-19 

TESTAGEM EM MASSA DESCOBRE NOVOS CASOS EM UNIÃ 
O DA VITÓRIA 
Ação teve início no sábado e segue ainda hoje com aproximadamente oito mil testes rápidos  

Por Wannessa Stenzel e Ricardo Silveira
wanessa.stenzel@vvale.com.br | ricardo.silveira@vvale.com.br

ser realizados gratuitamente.
Os testes rápidos acontecem 

por meio de coleta de sangue com 
o resultado disponível em até 15 
minutos. Caso o resultado seja 
positivo para Covid-19, o pacien-
te receberá orientações para iso-
lamento domiciliar. Além disso, a 
população é lembrada que o uso 
de máscara, álcool em gel e refor-
ço nos hábitos de higiene, e evitar 
aglomerações, ainda são as me-
didas mais indicadas no combate 
ao atual estágio da pandemia.

A ação acontece no estacio-
namento do Centro de Eventos 
da Uniguaçu e Sesc/Senac e 
no Aeroporto José Cleto, que 
fica no distrito de São Cristóvão, 
das 13 às 17 horas. Os testes 
serão finalizados hoje, 30. Para 
isso, é necessário apresentar um 

documento, como RG ou CHN, e 
o comprovante de residência. A 
testagem só será realizada para 
moradores de União da Vitória. 

Até ontem, ainda sem a inclu-
são dos dados da testagem em 
massa, a Secretaria de Saúde 
confirmou 30 novos casos sus-
peitos da Covid, 98 casos ativos, 
2.745 casos recuperados, 46 óbi-
tos e 2.889 casos confirmados 
registrados, desde o começo da 

pandemia em União da Vitória. 

Testagem em massa 
União da Vitória conta com 

57.913 habitantes, conforme o 
último senso realizado pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) em 2020. Se-
gundo o prefeito Bachir Abbas, a 
iniciativa é avaliada de forma po-
sitiva. Ele explica que a ação tem 
objetivo de diagnosticar casos 

de Covid e dar celeridade a pro-
cessos de isolamento e fornecer 
tratamento da doença. “Não va-
mos medir esforços no combate à 
disseminação da doença; é nosso 
dever!”, disse. 

A Organização Mundial da 
Saúde (OMS) reconhece que a 
testagem em massa é uma das al-
ternativas mais eficazes para evi-
tar a proliferação do coronavírus. 

De março a agosto do ano pas-
sado, segundo a Confederação 
Nacional de Municípios (CNM), 
o número de cidades brasileiras 
que realizaram testes em pessoas 
assintomáticas (que não expressa 
sintoma) durante a pandemia cor-
respondeu a menos de 30% dos 
municípios do território nacional. 
Foram ouvidos pela CNM os mo-
radores de 4.061 cidades sobre a 
atuação do poder público na pre-
venção da Covid-19. Segundo o 
levantamento, 1.210 municípios 
realizaram testes em pessoas as-
sintomáticas, enquanto 3.414 tes-
taram os pacientes sintomáticos.

O Brasil continua atrás de ou-
tros países na testagem. Há pou-
co mais de 22 milhões de exames 
realizados, número inferior a ou-
tros lugares na Europa, Estados 
Unidos, Ásia e vizinhos da Amé-
rica Latina, de acordo com dados 
divulgados em fevereiro deste 
ano, pelo portal Uol. 

Testagem em massa e 
o isolamento social

O professor do Departamento 
de Física da Universidade Fe-
deral do Pa raná (UFPR), Marcus 
Beims, analisou a eficácia das 
estratégias contra a pandemia 
ao redor do mundo com outros 

Jaqueline Castaldon | Prefeitura de União da Vitória
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cientistas da UFPR, Universida-
de do Estado de Santa Catari-
na (Udesc) e Universidade do 

Estado do Amazonas (UEA). Os 
pesquisadores avaliaram nove 
países de três continentes para 

entender como o combate contra 
a Covid-19 poderia ser mais efi-
caz. Os resultados reforçam que 
os melhores métodos são a tes-
tagem em massa e o isolamento 
social enquanto não há vacina 
disponível para toda a população.

Os dados foram publicados em 
dois artigos de revistas científicas 
internacionais. O mais recente foi 
disponibilizado online em agosto 
pela Chaos, Solitons and Frac-
tals, do Reino Unido. Ambas as 
publicações mostram que estra-
tégias de achatamento das curvas 
tendem a ser universais, indepen-
dentemente do país ou continente. 

Segundo Eduardo Brugnago, 
doutorando da UFPR e um dos co-
laboradores da pesquisa, o estudo 
produzido se soma há vários ou-
tros que evidenciam a implemen-
tação rigorosa de um certo grau 
de distanciamento social acarreta 
na redução da quantidade de no-
vos casos. “Medidas de proteção 
individual reduzem a probabilida-
de de contaminação. Já outros 
fatores que mostramos como 
aliados no enfrentamento à pan-
demia, como o isolamento efeti-
vo dos infectados, o que requer 
infraestrutura e logística para 
realização de testes em massa e 
alocação segura dessas pessoas, 
é algo distante de aplicação real 
no nosso país [por causa do nú-
mero da população, por exemplo]. 
Por isso a importância de manter 
o distanciamento social”.

ONDE TUDO COMEÇOU 
A campanha de testagem em massa de Qingdao foi a primeira 

realizada em meses. A cidade de Wuhan, onde o Sars-Cov-2 foi 
detectado pela primeira vez, no fim de 2019, testou toda a sua 
população de 11 milhões de habitantes. Testagens envolvendo 
milhões de amostras também foram realizadas em Pequim e 
Ürümqi. O coronavírus foi descoberto em Wuhan, antes de se 
espalhar pelo mundo. 

“NÃO VIAJE NO FERIADO”
Os números ainda altos do novo coronavírus no Paraná, 

fizeram com que os secretários municipais de saúde do Estado 
fizessem um apelo para que as famílias não viajem neste feriado 
prolongado da Semana Santa. Vale lembrar que as praias do 
litoral estão com bloqueios sanitários. 

O secretário de Estado, Beto Preto, reiterou que não adianta 
adotar as medidas de contenção e chegar no feriado com toda 
aquela movimentação de viagens, visitas aos parentes, um final 
de semana na praia. “Isso tudo ajuda a ampliar a velocidade 
de contágio. Isso foi visto no feriado de Carnaval. De lá para cá 
os números só subiram e levaram ao colapso hospitais da rede 
pública e particular em diferentes regiões do Estado”, disse.  

FORÇA-TAREFA EM UNIÃO DA VITÓRIA 
No dia 27, também foi comemorado os 131 anos da cidade, sem 
festa, mas com ações de enfrentamento a Covid. Os testes foram 
custeados pelo prefeito, vice-prefeito e secretários. 

RESULTADOS: 
Dia 27
1.475 pessoas testadas (IGM*)
104 positivos para Covid 
Dia 29 
Testes realizados no Senac 
355 no total 
15 positivos para Covid 
 

*Até o fechamento desta edição, os demais dados não haviam sido 
divulgados. Na próxima edição será feita a atualização.

*IgM, o que significa: Anticorpos que são produzidos na fase aguda 
da doença. No caso da Covid, a produção inicia-se em torno do 5º 
ao 7º dia de infecção, porém, é recomendado aguardar até o 15º dia 
para realizar o exame e ter uma detecção mais confiável.
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Da Redação ADI-PR Curitiba 
jornalismo@adipr.com.br

SEGUNDA PONTE                                                                                                                                            
            

A construção da Ponte Internacional da Integração sobre o Rio Paraná, que vai ligar 
Foz do Iguaçu, no Brasil, e Presidente Franco, no Paraguai, está com 49% da obra 
concluída. Os investimentos nesta obra, financiada pela Itaipu Binacional, já somam 
R$ 115 milhões. A estrutura terá 760 metros de comprimento e vão-livre de 470 
metros, o maior da América Latina. A previsão é que a obra seja entregue em 2022.

1 milhão de doses
O Paraná ultrapassou a marca de 1 milhão de doses aplicadas da vacina contra 

o novo coronavírus. Até o início da tarde de domingo (28), o vacinômetro disponível 
no site da Secretaria de Estado da Saúde contabilizava 1.002.683 aplicações, sendo 
792.734 paranaenses imunizados – 209.949 receberam a dose de reforço.  

Vacina é prioridade
O Paraná tem 4.686 leitos exclusivos para Covid-19 via SUS, entre enfermarias e 

UTI adultas e pediátricas. Neste domingo (28), a taxa geral de ocupação dos leitos 
no Estado era de 88%. Entre os leitos de UTI, a ocupação era de 98%. O secretário 
estadual de Saúde, Beto Preto, reforçou que não é apenas a abertura de leitos que 
vai nos ajudar. “Neste momento, nossa prioridade é vacinar. Por isso lançamos a 
campanha para municípios aplicarem doses de domingo a domingo”.

Novos leitos
Na última semana, o Paraná recebeu doações de equipamentos para novos leitos de 

tratamento contra Covid-19 de 42 empresas e instituições. Entre os itens, estavam 135 
respiradores e 70 monitores, além de outras tecnologias que, juntos, totalizam quase R$ 
10,3 milhões em doações. As doações foram feitas por 42 empresas e instituições.

Celeridade
Os municípios paranaenses estão comprometidos em acelerar a vacinação contra a 

Covid-19, que agora passa a ser aplicada ininterruptamente, de domingo a domingo. O 
governador reforçou a necessidade de acelerar a vacinação, para que o Paraná feche 
o mês de abril com 100% pessoas com mais de 60 anos imunizadas, além de incluir 
novos públicos, como policiais e professores.

30 anos Mercosul                                                                                                                                         
     A criação do Mercosul completa 30 anos e, embora o bloco tenha nascido 
inicialmente com objetivos econômicos, ele avançou para outras áreas, que 
ainda seguem em fase de consolidação.  A formação do bloco, além de  pôr fim à 
“competição bélica” de Brasil e Argentina, à época, também teve a capacidade de 
unir países que protagonizaram um momento cruel da história da América Latina – a 
guerra da Tríplice Aliança (Brasil, Argentina e Uruguai) contra o Paraguai. 

Coluna publicada simultaneamente em 22 jornais e portais associados. 
Saiba mais em www.adipr.com.br
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 UM BREVE PERFIL 
Nascida no dia 30 de abril de 1950, em Porto União, Santa Catari-

na, Tânia Margaret Malschitzky Ruski formou-se no Magistério pelo 
Colégio Santos Anjos e graduou-se em Pedagogia pela Faculdade 
Estadual de Filosofia, Ciências e Letras de União da Vitória, Paraná, (a 
antiga FAFI, atualmente UNESPAR). Possui habilitação em Orientação 
Educacional pela UNIFIL, de Londrina, Paraná, e, Pós Graduada em Su-
pervisão Escolar. Publicou os livros “Minha Janela”, “Vesti Meu Filho”, 
artigos, crônicas e memórias nos jornais O Comércio, Caiçara, Diário 
Catarinense e na Revista da ALVI. Fez parte da Academia de Letras do 
Vale do Iguaçu (ALVI).

REVISTA DA ALVI 
Desde meados deste mês está circulando nos meios culturais e lite-

rários a Revista da ALVI no 13, Ano 2020. Nela este Colunista publicou 
os textos “Os 20 Anos da ALVI”, “União da Vitória, 130 Anos”, “Porto 
União, 103 Anos”, “Luiz Alberto de Araújo” (Em Memória) e “Feliz Ani-
versário”, de Aldair Wengerkiewicz Muncinelli, Professora e Comenda-
dora “Pinhão do Vale” 

ESCREVE O LEITOR 
“Bom dia! Interessante iniciativa, essa da Prefeitura de Curitiba. Com 

a quantidade de autores em nossas cidades, acredito que muito maior 
do que seria esperado em aglomerações urbanas destas dimensões, 
me pergunto se não seria uma boa ideia considerar iniciativa se-
melhante também por aqui, talvez por parte da ALVI... será que teria 
futuro? Abraço, um ótimo e abençoado dia”. (Texto de Vitor Marcos 
Gregório, referindo-se  à nota “Os Dez Mais Acessados”). Nota: Sim, é 
possível! Uma proposição oportuna e valiosa que merece ser discutida 
no âmbito da Academia de Letras do Vale do Iguaçu (ALVI). Sobre o 
Leitor: O paulista Vitor Marcos Gregório é  graduado em História pela 
Universidade de São Paulo. É professor de História e pesquisador 
do Instituto Federal do Paraná (IFPR), em União da Vitória, Paraná. 
Mestre em História Social e Doutor em História Econômica, ambos pela 
Universidade de São Paulo. É colaborador do Jornal Caiçara e, frequen-
temente, escreve sobre a História das nossas Cidades Irmãs – União da 
Vitória (PR) e Porto União (SC).

A ÚLTIMA 
A Coluna de hoje é dedicada em memória ao Padre Silvano Surmacz 

que, no começo da noite da última quarta-feira, dia 24, “mudou-se para 
o andar de cima”, aos 54 anos de idade. Um verdadeiro líder religioso 
e social. Vá em Paz, caro Mensageiro da Palavra Divina! Condolências 
aos seus familiares. Nascido em Rio Azul, Paraná, o Padre Silvano era 
o Pároco da Igreja Catedral Sagrado Coração de Jesus, de União da 
Vitória, Paraná. Foi o primeiro Padre a ser ordenado na Diocese de 
União da Vitória por Dom Walter Michael Ebejer, o primeiro Bispo da 
Diocese, em 08 de dezembro de 1990. Estudou Filosofia e Teologia no 
Seminário Diocesano Rainha das Missões em União da Vitória, Paraná. 
Fez Mestrado em Filosofia em Roma, Itália. Atuou como padre nas 
cidades de Porto Vitória, Antônio Olinto, São Mateus do Sul e por último 
em União da Vitória. Era um admirador dos carros antigos. Tanto que 
possuía um Opala 73.

Beira do Iguaçu, Março de 2.021
Odilon Muncinelli é ALVI, IHGPR e AJEBPR

Errata: Na edição 6534 de 26 de março de 2021, na página 07 onde está escrito: 
Velocidade na imunicação é fundamental, o correto é : Velocidade na imunização é 
fundamental

CREDENCIAMENTO 
 CHAMAMENTO PÚBLICO nº. 001/2021
ATA DE ANÁLISE JULGAMENTO DOS 

DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO
Aos vinte e seis dias do mês de março de dois mil 
e vinte e um, às 14:30 (quatorze e trinta) horas, 
reuniram-se na sala do Auditório Municipal, do 
prédio da Prefeitura Municipal, sito a Av. Vitória, 
nº 251, Bairro Centro, a Presidente da Comissão 
de Licitações, Sr(a) Vera Maria Benzak Krawczyk 
e membros da Comissão de Licitação, Sr(a) Li-
lian Maciel de Oliveira e o Sr(a) Adélia Sedlaczek 
para procederem à análise e julgamento dos do-
cumentos de habilitação da proponente Rayana 
Sofia Prochera, inscrita no CPF: 091.591.169-86, 
interessada no credenciamento 001/2021. 
 A documentação apresentada foi conferida e 
rubricada pela presidente da CPL, e demais 
membros, sendo a pontuação da proponente de 
30 pontos para o item 4 – Profissional Enfermeiro 
para atuar junto à Secretaria de Saúde desta mu-
nicipalidade, sendo esta a 1ª colocada na ordem 
de classificação.
O resultado será publicado no sitio da prefeitura 
municipal www.pmcm.pr.gov.br, será concedido o 
prazo recursal a contar desta data.
Nada mais havendo tratar, foi encerrada a ses-
são, cuja ata vai assinada pelo presidente mem-
bros da Comissão de Licitação.

_______________________________
Vera Maria Benzak Krawczyk

Presidente da CPL
______________________________ 

 Lilian Maciel Membro da CPL
Adélia Sedlaczek Membro da CPL 

AVISO 
CREDENCIAMENTO 005/2021

A Prefeitura Municipal de Cruz Machado – PR 
torna público que estará recebendo, documenta-
ção para o Credenciamento objetivando a contra-
tação de profissionais na área de enfermagem na 
modalidade plantonista, através de pessoa física 
para prestação de serviços junto ao Hospital Mu-
nicipal Santa Terezinha e Secretaria de Saúde. 
Este credenciamento encontra-se fundamen-
tado nas disposições contidas na Constituição 
Federal, Lei 8.666/93, Lei Estadual 15.608 e as 
demais disposições legais e regulamentares apli-
cáveis à espécie, mediante a celebração de con-
trato de credenciamento de prestação de serviços, 
conforme as condições estabelecidas neste edital 
e em seus anexos. Regem o presente processo a 
Lei Federal nº 8.666/93, observadas as alterações 
posteriores. O recebimento dos protocolos ocor-
rerão a partir do dia 30/03/2021 as 09:00 (nove) 
horas até dia 15/04/2021 às 09:00h. O creden-
ciamento terá validade de 12 (doze) meses, po-
dendo durante seu período de vigência receber 
novos credenciados que serão classificados nos 
prazos estimados no edital.
O Edital completo poderá ser obtido pelos inte-
ressados na CPL, em meio magnético, mediante 
entrega deum CD vazio/pen drive, de segunda a 
sexta-feira, no horário de 14:00 às 17:00 horas 
ou pelo endereço eletrônico http://www.pmcm.
pr.gov.br. Quaisquer dúvidas contatar pelos tele-
fones (42) 3554-1222 ramal 243. 
Cruz Machado, 29 de março de 2021

Prefeito Municipal
Antônio Luis Szaykowski

PREGÃO ELETRÔNICO nº 22/2021
PROCESSO nº 42/2021 AVISO DE LICITAÇÃO

OBJETO: Constituí objeto desta licitação o Registro de Preço para aquisição de gêneros alimentícios destinados para uso na merenda escolar dos Centros 
Municipais de Educação Infantil e Escolas desta municipalidade, em seus itens conforme especificações constantes do Anexo I deste edital.
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: das 16:00 do dia 30/03/2021 às 09:00 horas do dia 14/04/2021. 
ABERTURA E JULGAMENTO DAS PROPOSTAS: das 09:01 às 09:29 horas do dia 14/04/2021. 
INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: às 09:30 horas do dia 14/04/2021 
LOCAL DA REALIZAÇÃO DA SESSÃO PÚBLICA DO PREGÃO: Plataforma Eletrônica Bolsa de Licitações e Leilões, através do sítio eletrônico www.bllcom-
pras.com “Acesso Identificado no link – licitações”.
REFERÊNCIA DE TEMPO: horário de Brasília (DF). 
FORMA DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO UNITÁRIO
O edital completo estará à disposição dos interessados no site www.bllcompras.com, na Prefeitura Municipal, sala de Licitações, Av. Vitória, 251, Centro, Cruz 
Machado/PR, no sítio eletrônico: www.pmcm.pr.gov.br link licitações. 
Cruz Machado, 29 de março de 2021

Antônio Luis Szaykowski
Prefeito Municipal

PREGÃO ELETRÔNICO nº 23/2021
PROCESSO nº 43/2021
AVISO DE LICITAÇÃO

OBJETO: Constituí objeto desta licitação o Re-
gistro de Preço para aquisição de madeira serra-
da de eucalipto, pinus e pinheiro destinada para 
o uso do setor de Obras, bem como nos reparos 
em pontes do interior desta municipalidade, em 
seus itens conforme especificações constantes 
do Anexo I deste edital.
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: das 
16:00 do dia 31/03/2021 às 09:00 horas do dia 
16/04/2021. 
ABERTURA E JULGAMENTO DAS PROPOS-
TAS: das 09:01 às 09:29 horas do dia 16/04/2021. 
INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: 
às 09:30 horas do dia 16/04/2021 
LOCAL DA REALIZAÇÃO DA SESSÃO PÚBLI-
CA DO PREGÃO: Plataforma Eletrônica Bolsa de 
Licitações e Leilões, através do sítio eletrônico 
www.bllcompras.com “Acesso Identificado no 
link – licitações”.
REFERÊNCIA DE TEMPO: horário de Brasília 
(DF). 
FORMA DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO 
UNITÁRIO
O edital completo estará à disposição dos inte-
ressados no site www.bllcompras.com, na Pre-
feitura Municipal, sala de Licitações, Av. Vitória, 
251, Centro, Cruz Machado/PR, no sítio eletrôni-
co: www.pmcm.pr.gov.br link licitações. 
Cruz Machado, 29 de março de 2021

Antônio Luis Szaykowski
Prefeito Municipal

Rodrigo Maia, quando era cobrado 
sobre os pedidos de impeachment de 
Jair Bolsonaro, sempre respondia que 
não os tirava da gaveta porque temia 
Hamilton Mourão.

Flávio Dino, em entrevista ao Va-
lor, ontem, desmascarou esse engo-
do, dizendo:

“Não tenho dúvida de que Mou-
rão teria mais condições para li-
derar o país neste momento. Um 
eventual governo dele seria mais 
apto a tirar o Brasil desse pântano 
terrível. Mourão tem mais capaci-
dade cognitiva, mais devoção ao 
trabalho. Bolsonaro não vai mudar, 
ele é uma pessoa despreparada. 
Ele não tem preparo nenhum, mas 
Mourão teria.”

MOURÃO JÁ!

A popularidade de Jair Bolsonaro nas redes sociais está no menor nível desde a sua posse, segundo levan-
tamento da agência de análise de dados e mídias MAP reproduzido pela Coluna do Estadão.

O levantamento considerou postagens feitas até às 8h desta sexta-feira, 26, dentro de um universo de 1,4 
milhão de posts publicados. Apenas 10,8% das menções são positivas.

O recuo da popularidade do presidente acontece ao mesmo tempo em que o apoio ao isolamento social 
como medida para conter a disseminação da Covid, em meio ao pico da pandemia, subiu de 68% para 86% 
na opinião pública.

POPULARIDADE DE BOLSONARO NAS REDES SOCIAIS ESTÁ 
CADA VEZ MAIS BAIXA
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O Governo do Estado prorro-
gou para até 6 de abril a arreca-
dação de alimentos da campanha 
Cesta Solidária, que vai ajudar 
as famílias paranaenses em si-
tuação de vulnerabilidade social, 
as mais impactadas pela pande-
mia do novo coronavírus. A ação, 
que está em sua segunda edição, 
é uma iniciativa do Governo do 
Estado, por meio da Superinten-
dência Geral de Ação Solidária 
(SGAS).

A campanha faz parte da for-
ça-tarefa “Menos Eu, Mais Nós”, 
promovida pela SGAS em parceria 
com a Coordenação Estadual da 
Defesa Civil. O órgão será res-
ponsável por receber e coordenar 
o repasse das cestas básicas, de 
acordo com os critérios estabele-
cidos.

As doações podem ser feitas 
em todas as unidades do Corpo 
de Bombeiros do Paraná. Ao 
todo, serão 131 pontos de coleta, 
com horário de funcionamento 
das 10h às 17h. As cidades, ende-
reços e telefones de contato estão 
disponíveis na página da Superin-

AJUDA 

CAMPANHA CESTA SOLIDÁRIA É PRORROGADA ATÉ 6 DE ABRIL
Ação vai ajudar as famílias paranaenses em situação de vulnerabilidade social, as mais impactadas pela pandemia da covid-19

Por Agência Estadual de Notícias
Governo do Paraná

Valdelino Pontes

tendência Geral de Ação Solidária. 
Além das doações de pessoas 
físicas, as secretarias e órgãos 
do Estado estão se organizando 
internamente para arrecadar os 

alimentos.
A primeira-dama e presidente 

do Conselho de Ação Solidária, 
Luciana Saito Massa, reforça 
a importância da ação diante do 

novo cenário da crise sanitária. 
“Estamos passando por um mo-
mento de grande dificuldade devi-
do à pandemia. Muitas famílias do 
nosso Paraná estão sofrendo com 

a fome e a falta de renda. Pensan-
do nos mais necessitados, deci-
dimos lançar a segunda edição 
desse projeto tão especial, que no 
ano de 2020 contribuiu com mi-
lhares de pessoas”, afirma.

PARANÁ SOLIDÁRIO
Ações como o Cesta Solidária 

têm sido o foco da Superinten-
dência desde o início da pandemia. 
Elas já geraram resultados diretos 
e contribuições que ultrapassaram 
as barreiras geográficas, como a 
recente ação da SGAS, juntamente 
com a Defesa Civil, para arrecadar 
roupas que foram doadas às víti-
mas das enchentes que atingiram 
o Acre, no último mês. Foram 48 
mil peças de roupas doadas por 
paranaenses para a população da-
quele estado.

A campanha, que teve também 
o apoio do Corpo de Bombeiros, 
endossou o prêmio recebido pelo 
Governo do Paraná de “Estado 
mais solidário do Brasil”, con-
cedido pelo programa Pátria 
Voluntária do Governo Federal 
em 2020.


